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ATA DA PRIMEIRA OITIVA DA POLÍTICA NACIONAL ALDIR BLANC DE 

FOMENTO À CULTURA (PNAB), DO MUNICÍPIO DE COCAL DO SUL (SC) 
 

Aos vinte e um dias do mês de maio do ano de dois mil e vinte e quatro, às 
dezenove horas, realizou-se na Praça Coberta Mariza Terezinha Burigo 
Pagnan, Av. Polidoro Santiago S/N, Centro, Cocal do Sul (SC), a primeira 
Oitiva da Política Nacional Aldir Blanc de Fomento à Cultura (PNAB), que 
contou com as presenças dos seguintes integrantes: Gislaine Aparecida 
Bahls, representante da Gerência Executiva Municipal de Cultura e Turismo, 
agentes culturais e membros do Conselho Municipal de Política Cultural: 
João Vitor Corrêa Viel. Deise Ceron, Glauco Rodrigo Gimenez, Maurício 
Onofre, Gabriella da Silveira, José Orlei Sartor, Aline G. Souza Branco, 
Edilson M. Bandeira, Sahimon Osellame, Jeison Zomer, Jander Zomer e 
Danielle Regina Szyndrowski, Maria Conceição da Silva, Diandra Caroline 
Schug Souza, Alisse de Oliveira, Felipe Dagostin, Edna Maria Madeira de 
Faria, Fabiana Luz da Silva, Sebastião A. de Faria, Bruno Damásio, Aline 
Maria Acacio, Danilo Gaspar e José Adelino Feltrin. Andréa saudou a todos e 
explicou o que é a Política Nacional Aldir Blanc de Fomento à Cultura 
(PNAB). O Governo Federal, por meio do Ministério da Cultura aprovou, em 
2023, o investimento de R$ 15 bilhões ao setor cultural até 2027, o 
equivalente a R$ 3 bilhões por ano, com o lançamento da Política Nacional 
Aldir Blanc de Fomento à Cultural (PNAB), com recursos provenientes do 
Fundo Nacional de Cultura. Tal investimento visa garantir o repasse, de 
forma descentralizada, da União, aos estados, municípios e Distrito 
Federal.De acordo com o MinC, a PNAB prevê o apoio a todos os agentes 
culturais do Brasil, mediante chamamentos públicos, prêmios, cursos, 
oficinas, performances, produções audiovisuais, atividades de economia 
criativa e solidária e aquisição de bens e serviços. Cocal do Sul (SC) recebeu 
o recurso, nesse ano de 2024, o valor de R$ 143.795,01 e está preparado 
para implementar a PNAB com vistas a valorizar os fazedores de cultura do 
Município.. Ressaltou que, além da obrigatoriedade de distribuição de parte 
dos recursos para projetos que sejam aplicados em zonas rurais e 
periféricas, as atividades devem prever ações afirmativas. Frisou a 
importância de que tudo que for referente ao processo de aplicação da 
PNAB, seja registrado para prestação de contas. Portanto, o proponente 
deve ter nota fiscal dos gastos do projeto. Explicou os critérios e 
responsabilidades do preponente: residir no município e estar em dia com o 
CND; que o repasse de verba deve ocorrer até, o mais tardar, 31 de 
dezembro de 2024, e que o proponente deve estar ciente que a verba pode 
gerar incidência de Imposto de Renda. A seguir, Andréa salientou que todos 
precisam preencher o Cadastro Municipal de Cultura, até o dia vinte e quatro  
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de maio, do ano em curso e que o link para tal está no site da Prefeitura. Um 
dos participantes perguntou se quem não está na reunião pode participar do 
processo seletivo. Andréa respondeu que sim. Mencionou que há um grupo 
de WhatsApp de Cultura do Município e instruiu que aqueles que queiram 
participam podem informar nome e telefone para Gislaine Bahls, que os 
incluirá no grupo. Andréa comentou que Aldir Blanc foi um grande músico e 
compositor, que morreu de Covid e que, em sua homenagem, a Política 
Nacional foi criada. Um dos participantes perguntou se uma pessoa pode se 
inscrever com dois projetos em diferentes categorias, Andréa respondeu que 
é um projeto por proponente. Ressaltou a importância de planejar bem para 
prestação de contas, fazer planilha, por exemplo, pois se o valor para a 
realização do projeto for maior que a verba a qual o proponente se 
candidatou nada poderá ser feito. O valor não poderá ser mudado. Andréa 
destacou a importância da participação de todos nas oitivas para a 
elaboração do Plano Anual de Aplicação dos Recursos (PAAR), que é um 
documento exigido por lei, o qual detalha como o recurso será aplicado 
Andréa perguntou a opinião sobre número e valores dados aos projetos. Um 
participante sugeriu que ambos devem ser deixados em aberto. Explicou que 
isso foi tentado algumas vezes no passado e não deu certo. É sugerido, a 
princípio, que sejam oferecidos vinte e cinco projetos; dois no valor de quinze 
mil reais, oito no valor de dez mil reais e cinco no valor de cinco mil reais. Os 
participantes da oitiva concordaram, Andréa agradeceu a presença de todos 
e a reunião é dada por concluída. A ata segue lavrada por mim, Gislaine 
Aparecida Bahls, e pelos demais presentes, cuja lista de presença está 
anexa. 
 
 

 








